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A uilima invenção dos Navegaoles 

Administradores progressistas inamovíveis, 
cm tedo o paiz 

Não estranhe ninguém que 

assim interpretemos os boa- 
tos da ultima hora ácerca de 
uma reforma administrativa 

que o sr. ministro do reino 
traz no choco. Não estranhe 

ninguém que cTessa noticia 
inesperada, tresandando á 
loucura de uma politica de 

regedorias e tricas sem con- 
ta e sem senso commum,nós 
tiremos a consequência que 
lá vem expressa em palavras 
claras, denunciando a preoc- 
cupação ultima do sr. José 
Luciano de Castro, ao ver- 
se saccudido do pai? e repu- 

diado da opinião publica. 
Porque a preoccupação do 
chefe progressista é não 

abandonar a politica, embo- 
ra deixe dizer o contrario, é 
continuar a governar dentro 
de todas as situações e de to- 

dos os governos, é governar 
além do seu tumulo politico. 

O ministério obedece-lhe. 
Nem o sr. ministro do reino 

mandaria para os jornaes a 
retumbante nova de ir fazer 
uma reforma administrativa, 
se não fosse mandado pelo 

sr. José Luciano, que é quem 
dispõe dos votos da maioria, 
tanto progressistas como 

henrlquistas. 
Nem o mesmo ministro se 

lembraria de semelhante 
absurdo, em meio da ques- 
tão do Credito Predial, dos 

processos crimes a que ella 
da origem, da ausência com- 

pleta do cumprimento do 
plano governativo, bom ou 
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PRIMEIRA PARTE 

As victimas do coracão 
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CASAMENTO DE AMOR 

—Venho jantar cemtigo! 
disse eUe a Jcannt, sorria- 
do-se pela serpreza que lhe 
causava. 

—Ah! fez ella embaraça- 
da... é q.v . 

—Onde estão os rapazes: 
—João foi para a escola e 

Magdalena foi vêr o prese- 

—João na escola e Magda- 
lena no... 

—E1 verdade. 

mau, annunciado pelo gover- 

no, se não fosse o sr. José 
Luciano que de mãos atadas 
na cabeça, pretende—ultima 

invenção!—continuar a go- 
vernar o paiz por meio de 
administradores de concelhos 
seus e... inamovíveis durante 
seis annosl 

E1 isto o que se diz que 
vae ser proposto pelo minis- 

tro do reino ás camaras! 
Extincção de administrado- 
res de concelho! 

Os cargos de administra- 
dores desempenhados pelos 
presidentes das camaras mu- 
nicipaes! A area de muitos 

concelhos alargada, reduzin- 
do-se o seu numero! Isto 
quando o governo anda de 
rastos, in articulo mortis, a 

vêr se salva o chefe pro- 
gressista dos tribunaes, não 

tratando da reforma eleito- 

ral nem de coisa nenhuma 
que represente reformas po- 
liticas! E tractando de fechar 

o parlamento no dia 3o!... 
Não veem todos o que is- 

to quer dizer? Será preciso 
que Ih'© expliquemos? 

Isto quer dizer que desde 
o dia 1 de julho em diante o 
governo conta vêr-se livre 
das camaras legislativas, que 
no espaço que vae d,ahl a 
agosto conta fazer acceitar 
do paiz a ideia da sua refor- 
ma administrativa, cavilosa- 
mente apresentada sob o ro- 

tulo de muito liberal e des- 
centralisadora; que não per- 
de a esperança—esperança 

—Então, porque não pre- 
paras tu os nossos talheres? 

—E1 que... eu já jan- 
tei... 

—O que? já jantaste? per- 
guntou Dancourt fixando os 
olhos de sua mulher. Conce- 
bera uma suspeita. 

—Mas... balbuciou ella. 
Elie levantou-se e toman- 

do-lbe as mãos... 
—Diz-me a verdade! tens 

fome! 
—Não!... porque os meus 

filhos já comeram... 
—M^s *,u!... tu... 
Ella baixou a cabeça rece- 

aado mentir. 
Dancourt, aterrado, re- 

cuou um passo. 
—Oh! meu Deus! meu 

Deus! e chegamos nós a este 
ponto... que dinheiro te- 
mos?... 

dos Navegantes naufragados 

—de a fazer votar em agos- 
to, recorrendo a esse lance 
de torpe regedoria; e que 
fará logo depois as eleições 
municipaes empregando o 
caciquismo mais opportuno, 

erigindo em administradores 
dos concelhos do paiz os pre- 
sidentes das camaras muni- 
cipaes que eleger! 

Quer dizer que durante 6 
annos (!) todos os adminis- 
tradores de concelho seriam 
progressistas, nomeados pelo 
sr. José Luciano de Castro 

©'este derradeiro lance da 

sua medonha derrocada, e 

que todas as situações poli- 
ticas teriam Tacceitar esses 

indivíduos como suas aucto- 
ridades de confiança! Conti- 
nuaria pois a governar o sr. 
José Luciano! Para elle o 
Credito Predial, para elle a 
sorte d'esta nacionalidade! 

E' necessário estar-se doi- 
do varrido para conceber 
tfeste momento gravíssimo 
da nacionalidade portugueza 
um tão desmarcado dispara- 

te, uma tão audaciosa im- 
pertinência. Porque uma coi- 
sa d'cstas padece de todos 

os defeitos—desde a audacia 
no cynismo, até á idiotice da 
inconsciência senil. 

Dêem para ahi ao chefe 
progressista, como premio 

das suas virtudes immacula- 

das e reveladas á luz crua e 

dura da critica séria e da 

opinião publica incorruptível, 
um novo S. Martinho folião 

e escandaloso; deem-lhe a 

gloria de eleger camaras mu- 
nicipaes suas e de nomear 
auctoridades vitalicias, com 
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—Dez francos!... 
Paulo Dancourt empalide- 

ceu horrivelmente: 
—Oh! continuou Joanna, 

economisei sempre o mais 
que pude... eu esperava... 
que hoje, ámanhã o mais 
tardar... acabasse essa fata- 
lidade que nos persegue... 

—E não tinhas pão... e 
não o dizias... 

E apertando contra o pei- 
to sua mulher: 

—Oh! eu admiro-te!.,. 
orgulho-me por possuir-te... 
amo-te, minha Joanna!... 
Mas.... hoje, jantaremos 
juntos, senhora Dancourt. 

—Não reflectes.., 
—Que é preciso comer 

para viver e não viver pa- 
ra comer?... ora, vamos ás 
previsões?... 

—Oh! cu adivinho! cncon- 

que possa elle só governar 
o paiz contra os partidos, 
contra os ministérios e con- 
tra a vontade popular! 

Este é o significado do tal 
aborto da reforma adminis- 
trativa, concebida nos Na- 
vegantes n^sta hora tragica, 
em que outros deveriam ser 
os cuidados e outras as pre- 
occupações do homem funes- 
to, que tem ás suas costas 
as mais tremendas respon- 
sabilidades, e que tanto se 
julga isempto da acção das 
leis e da justiça, que ainda 
vive e respira sómente para 
as suas manhas de uma 
regedoria tão atrevida como 
bocal. 
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O black-rol 

A mais grave das molés- 
tias cryptogamicas que ata- 
cam a vinha é incontestavel- 
mente o black-rot. Como as 
outras moléstias, mildio e 
oídio, o black-rot é origina- 
do da America, d^nde foi 
importado para a Europa 
desde a introducção da vinha 
americana. 

Apesar da disseminação 
do black-rot ser relativa- 
mente grande, esta moléstia 
só causa damnos irreparáveis 
nas vinhas que não tenham 
sido tratadas pelas caldas 
cúpricas contra o mildio. 

O black-rot desenvolve-se 
especialmente nos bagos do 
cacho, mas também se ob- 
serva nos sarmentos aind; 
tenros e nas folhas. Os seus 
caracteres são bem nítidos e 
não se confundem com os 
que apresentam as outras 
moléstias cryptogamicas da 
vinha. 

Quando ataca a uva, o 
black-rot manifesta -se um 
pouco antes da maduração, 
quando o"bago começa a pin- 
tar, como se diz vulgarmen- 
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traste um emprego!... 
—Não! mas o emprego de 

um montão de coisas que 
nos são supérfluas... 

—Que queres dizer? 
—Depois do jantar Vo di- 

rei; agora vae buscar que se 
coma!... 

Mal saiu sua mulher, Dan- 
court embrenhou-se em som- 
brios pensamentos; 

—E'verdade... vivemos 
tão felizes até aqui!... e 
havemos de deixar esta fe- 
licidade!. .. oh! não! não... 
eu devo ter energia... en- 
contrarei ura patrão... não 
terei o direito de me entre- 
gar, de me abandonar i um 
esteril desacorcoamentos,.. 

Quando entrou Joanna, 
novamente compoz a sua 
phisionomia: 

—Assim! explicava elle 

te. Em primeiro logsr ob- 
serva-se uma pequena man- 
cha, circular, descorada, que 
se desenvolve e toma um co- 
lorido roxo, livido, mais es- 
curo ao centro e mais diífu- 
so na peripheria. N^ste mo- 
mento, apresenta a mancha 
o aspecto da nodoa deixada 
por uma pisadura. A man- 
cha, porém, progride rapi- 
damente e, quarenta horas 
depois do seu apparecimen- 
to, o bago está completa- 
mente alterado, tomando 
uma cor roxa, de um livido 
escuro. A polpa passa a ser 
molle, esponjosa, mas com 
menos sumo que no estado 
normal. 

Quando os bagos são as- 
sim atacados, ' não tardam a 
tomar o aspecto da uva cres- 
tada pelo sol, começando a 
enrugar, a murchar. Tres ou 
quatro dias despois estão 
completamente seccos, mos- 
trando uma côr negra com 
reflexos azulados. 

Durante algum tempo os 
bagos permanecem adheren- 
tes ao cacho, mas depois 
desprendem-se, quando não 
cabem com o cacho inteiro 
ou com uma parte. 

O black- rot raras vezes 
ataca todos os bagos de um 
cacho. Apparece isoladamen- 
te em um ou mais bagos e 
invade os cachos muito ir- 
regularmente. 

Nos Estados-Unidos, o 
black-rot apparece sobretudo 
em julho e em agosto, E' 
egualmente nesses mezes 
que se observa na Euroca. 
Desde que a uva começa a 
pintar, os ataques da molés- 
tia são muito mais de recear. 

Como dissemos, o black- 
rot ataca igualmente as fo- 
lhas invadindo-as desde o 
começo da vegetação, mas 
os seus effeitos são insignifi- 
cantes, comparando-os com 
os que produz nos cachos. 

De um modo geral, as vi- 
deiras europeias são mais 
atacadas pela terrível cry- 
ptogamica que as america- 
nas. Como succede com o 
mildio, para que o black-rot 
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alegremente, nós vendere- 
mos estes moveis que ape- 
nas servem para nos emba- 
raçar e com o producto de 
esta venda esperaremos me- 
lhores dias que o trabalho 
não nos recusará por muito 
tempo... 

...N^ma mansarda, em 
que apenas por uma peque- 
na janella entrava a luz em- 
baciada d^m dia de novem- 
bro, Joanna acabava de en- 
trar, deixando-se cair n^ima 
cadeira, velho traste quebra- 
do. Tinha o rosto macerado 
pela fome e o corpo alque- 
brado pela fadiga.A' lareira, 
ao calôr d'iins magros ga- 
ravatos, João e Magdalena 
tremiam de frio. 

Quinze dias passados de 
misérias em misérias arras- 
tara-os para alli. 

se desenvolva, necessita de 
uma temperatura e de um 
estado hygrometrico eleva- 
dos. Sem calor e sem humi- 
dade, essa eryptogàmlea dei- 
xa de se desenvolver. 

O tratamento contra o 
black-rot deve ser preventi- 
vo, o mesmo que acontece 
com o oídio e o mildio. Pre- 
ventivo quer dizer: antes que 
a moléstia appareça. 

Os tratamentos cúpricos 
são sufficientes para deter a 
marcha e o desenvolvimento 
do black-rot. Por consequ- 
ência, todas as caldas cúpri- 
cas empregadas contra o 
mildio e que por vezes te- 
mos indicado, pódem ser 
convenientemente applica- 
das, sendo efficazes os seus 
effeitos. 

D'A Vinha de Torres Ve- 
dras. 
 «CSH»  

CSESWHI 

ruii ji 

Sí is. u 

xafgucl Dantas 

Não se poude effectuar a 
trasladação dos despojos do 
maior benemerito d'es te con- 
celho, por o dia designado— 
o quinto anniversario fúne- 
bre—apparecer invernoso. 

A homenagem queaiilus- 
tre vereação courensc tanto 
desejava prestar á saudosa 
memoria do mais prestimo- 
so dos seus ex-presidentes, 
tinha como componente pri- 
macial a formação de um 
cortejo civico que,sahindo do 
centro d^sta villa, imponen- 
temente deslisasse ate ao ce- 
mitério da visinha freguezla 
de Formariz, recinto sagra- 
do onde repousa o nobre e 
iilustre cidadão. 

Até á hora que escreve- 
mos, não temos informação 
alguma da data em que se 
realisará a justa commemo- 
racão. 

Como tinham vivido esse 
tempo. 

Paulo e Joanna não o sa- 
biam melhor. 

Um a um, os seus moveis, 
os objectos mais indispensá- 
veis á vida tinham sido tro- 
cados por um boccado de 
pão. 

Tinham deixado a casa 
em que moravam por um 
andar terreo que per fim 
trocaram por este pardieiro. 
E quem sabe se este mesmo 
lhes ia faltar com o ultimo 
pedaço de pão?... 

E comtudo tinham luctadc 
com denodo, com energ 
com amor. Todos os 
percorriam Paris sufeitan 
se aos mais vis empreu 
humilhando-se ás mais — 
g a dantes solicitações, 

^81) ContiRM). 



—«— 
Entre os filhos cTesta lo- 

calidade que em territórios 
americanos mais se teem 
distinguido, destaca-se o sr. 
Alberto G. Barbosa, tanto 
pela brilhante posição social 
que ali desfructa—como pe- 
las provas interruptas do 
seu amor ao querido e natal 
torrão. 

Depois que o distincto e 
captivante courense está de 
visita a sua extremosa famí- 
lia, uma das queridas d^qui, 
é a primeira vez que occu- 
pamos esta secção, aprovei- 
tando o ensejo para lhe en- 
dereçarmos as nossas—boas 
vindas. 

Aggressão e ferimento.— 
K1 a epigraphe de uma noti- 
cia Inserta na pretérita edi- 
ção da «Voz de Coura», re- 
latando uma selvática occor- 
rencia que, ao principio da 
noite da ultima terça feira, 
teve logar n'esta villa e do 
nosso publico bem conheci- 
da. 

O sr. noticiarista, redigin- 
do a local citada, é d^ma 
imparcialidade muito digna, 
mesmo muitissimo digna, dos 
costumados processos do 
imparcial semanário d'esta 
localidade. 

O sr. noticiarista, talvez 
por defeito auditivo, soube 
quem foi o aggre^ido e qual 
a gravidade do ferimento, 
não apurando saber (pasmai 
oh gentes!) quem tenha sido 
o aggressor! 

O sr. noticiarista, com os 
seus meticulosos imparcialis- 
mos, mostra applaudir o ti- 
grino attentado, (vê-se a olho 
nú...) tendo em mira de- 
primir a victima. 

Senão, sr. noticiarista, on- 
de colheu informações que o 
auctorisassem a formular a 
parte ultima do período con- 
demnatorio de ião brutaes 
desforços?! 

De maneira que, se o sr. 
noticiarista já por cá existis- 
se quando o ex-juiz d^sta 
comarca, &r. dr. Pestana, es- 
teve para ser victima de uns 
tiros de espingarda, é pro- 
vável que só se conhecesse o 
nome do alvejado e nunca o 
do aggressor. 

Lobrigamos bem—quem 
c quaes as intenções que as- 
sim se alapam... tempo... 
ao tempo. 

Os empregados commer- 
ciaes ao serviço dos negoci- 
antes doesta viila, reclamam 
o cumprimento da lei que 
estabeleceu o descanço do- 
minical. 

E' justíssima a reclamação 
destes prestimosos trabalha- 
dores e, n'esta localidade, 
bem fácil é um entendimento 
entre logistas e caixeiros, se 
attendermos a que os nossos 
mercados tem dias de sema- 
na determinados que não 
podem ter prejuízos com a 
concessão do descanço re- 
clamado. 

Ainda assim, como n^sta 
e outras quadras dos traba- 
lhos agrícolas a população 
rural aproveita todos os dias 
aão santificados, vindo á vil- 
la fazer as suas compras 
principalmente aos domin- 
gos, bom será um accordo 
mutuo entre as partes inte- 
ressadas — combinando as 
horas de folga obrigatória — 
sem se conhecer abalo nas 
transacções com nerciaes, já 
de si relativamente pouco 
importantes na séde da villa, 
cm virtude do numero de 
estabelecimentos dissemina- 
álos pelas aldeias, 

>2—6—910. 
El—Dani. 
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Dizem de Lisboa que, em 
resultado do que se passou 
no conselho de ministros do 
dia 12, o sr. Beirão procu- 
rou El-rei, a quem expoz o 
estado da situação politica, 
terminando por declarar que 
o governo não podia man- 
ter-se, e que pedia por isso 
a dissolução das camaras. 

El-rei respondeu que ia 
reflectir sobre o assumpto, e 
que daria a sua resposta. 

Nos meios políticos é con- 
siderada a resposta de El- 
rei como uma recusa da dis- 
solução, dando-se portanto 
como certa a queda do go- 
verno, 

— Si— 

.linda náo está resol- 
vida a crise. SSoatos. 
Cae o governo? Um 
miuisterio Teixeira de 

No usa 

Discute-se com grande ani- 
mação a situação do gover- 
no sendo geral a opinião que 
está demissionário. Entre- 
tanto, nas instancias officiaes, 
diz-se que o sr. presidente 
do conselho apresentou re- 
almente a El-rei a situação, 
mas que aguarda as resolu- 
ções do monarcha sem com- 
tudo estar demissionário.Em 
volta d4este facto fervilham 
os boatos, entre elles que o 
governo cae, succedendo-lhe 
o sr. conselheiro Teixeira de 
Sousa. 

Varias notas 

Estiveram no paço, con- 
ferenciando com el-rei, os 
srs. Wenceslau de Lima e 
Sebastião Telles. 

—El-rei poremquanto não 
deu resposta alguma ao sr. 
presidente do conselho, e 
visto o presidente da Cama- 
ra dos pares marcar sessão 
só para sabbado, parece que 
pelo menos até ámanhã não 
será resolvida a crise. 

—Alguns progressistas fal- 
iam em reorganisação, o que 
não parece viável dada a 
gravidade do que se passa 
com' o Credito Predial. 

—Fala-se na organisação 
d^m • ministério presidido 
pelo sr. Teixeira de Sousa 
com os srs. Wenceslau de 
Lima e José d'Azevedo. Diz- 
se também que entrará um 
elemento dissidente. 

* * * : ii: ® * 
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Ucstivldude 

Nos dias 2 e 3 do próxi- 
mo mez de julho, ,realisa-se 
«'esta villa uma lusida festi- 
vidade em honra de Santa 
Izabel, a expensas da Santa 
Casa da Misericórdia e da 
sua digna mesa administra- 
dora. que emprega todos os 
esforços para a tornar o mais 
attrahente possível. 

Na vespera, ao meio dia, 
uma salva de 21 tiros, mu- 
sica e repiques de sinos, se- 
rão o inicio d^sta festivida- 
de. 

A'" noite, pelas 8 Y» ho- 
ras, grande illuminação ns 
praça do Commercio,' Bua 
Nova de Mello e fróntispicio 
do Hospital de Caridade, 
fazendo-se ouvir a exccllente 

farnat de Melgaço 

rr- 

GAZETILHA 

.—0' Micas, venho estafada 
De tanto e tanto bailar 
lí fiquei admirada 
Por te lá não encontrar; 
Andarás tu amuada 
Ou fizeram-te zangar? 

-Olhe se dona Fifi, 
E11 não sou da sua igualhai 
Deixe me e olhe pVa si 
Que bom mais, talvez lhe valha! 

Sabem gregos e troianos 
Qa'essa festa de Galvão, 
Foi por fazer vinte annos 
A burra do sôr Queirâo. 

E se tivessem pensar 
Se houvessem cabeças fixes 
Não iam pr'alli dansar 
Gotas, batuques, maxixes!! 

-Ai crédo, toda te damnas, 
Que te fizeram, mulher?! 

-Sabe que mais, vã p"ras mauas 
Rebolar o Xavier. 

Penso, 13 de junho de 1910. 

J. 'BRAZ. 

banda de musica Nova. Por 
essa occasião será queimado 
muito e variado fogo do ar, 
confeccionado por um acre- 
ditado pyrothechnico d^ste 
concelho e alguns a crosta tos 
de surprehendente effeito 
crusarão o espaço. 

No dia seguinte, mBsa so- 
lemne na capella da Miseri- 
córdia, que se achará linda • 
mente ornamentada e ser- 
mão por um distincto orador 
sagrado. A's 3 horas da tarde 
abrir-se-hão ao publico todas 
as dependências do Hospital, 
a fim de poder ser visitado 
peio publico e pelas 6 horas 
da tarde sairá da capella da 
Misericórdia uma bem or- 
ganisada procissão, na qual 
se incorporarão as imagens 
de Santa Izabe! e Senhora 
da Soledade, alguns anjos, 
grande numero de irmãos da 
Santa Casa, varias irmanda- 
des, etc.. 

Depois do recolhimento 
da procissão, arraial na pra- 
ça do Commercio até ás 9 
horas da noite. 

E' digna dos maiores lou- 
vores a resolução tomada 
pela actual mesa da Santa 
Casa, e por isso a felicita- 
mos. 

Rccruíaaicato mliUar 

4» tempo 

Até que emfim, parece es- 
tarmos livres do inverno,em 
vista dos bellos dias de sol 
que estamos gosando e que 
tanta falta estavam fazendo 
á agricultura. 

As moedas de 800 rs. 

Do antigo cunho,continu- 
am a ter curso legal até 3i 
de julho proxtxnp. 

No presente anno coube a 
este districto de recrutamen- 
to e reserva o contingente de 
3o recrutas para a armada 
e 809 para o exercito. Este 
contingente foi distribuído 
pelos concelhos de que elle 
se compõe pela fórma que 
abaixo vae descripta. 

A primeira columna de- 
signa os concelhos, a segun- 
da o numero de mancebos 
definitivamente recenseados, 
a terceira o numero que a 
cada concelho coube para 3 
armada e a quarta o numero 
que lhe pertenceu para o 
exercito activo: 

Arcos de Valdevez 
Barcellós 
Caminha 
Espozendc 
Melgaço 
Monsáo 
Paredes de Coura 
Ponte do Lima 
Ponte da Barca 
Valença 
Viannà do Castello 
Villa N. de Cerveira 

Sy? 3 09 
579 5 i53 
16Õ 1 42 
167 2 44 
J33 2 35 
2S9 3 76 
140 t 39 
424 4 H2 
>36 1 36 
i6() 2 45 
578 5 152 
99 1 26 

Somma 3:260 3o 85ç) 

Uxamc 

Na Universidade fez, no 
dia 11, acto de economia, 
obtendo a classificação de lõ 
valores, o distincto e intelli- 
gente académico, sr. Anto- 
nio d'Araujo. 

Uiccaça 

A' ex.ma senhora D. Maria 
Candida Augusta Lopes Cas- 
tello, intelligente professora 
official d^sta villa, foram 
concedidos trinta dias de li- 
cença. 

Enxofre e sulfato 

•3;'; se encontra ã 
venda, na fabrica de 
moagens «A i" rodas «to- 
ra», enxofre de primei- 
ra qssaiídade, mo i cl o 
expressamente em aze- 
nhas, .que a empreza 
para Isso contractosi 
na fregisczia de SS. 
Paio. 

Uarantc-sc a psiréza 
c a qualidade. 

PKDÍUOS 

A retalho  GOO rs. 
Por saeea de 

5 arrobas, a 5SO rs. 

Também se encontra 
aii ã venda, sulfato de 
superior qnelidade a 
preços sem competên- 
cia. 

li' agente da empre- 
za, n^quclla fregne- 
zia. o sr. <9oão ISaptis- 
ía de Carvalho. 

Santo Antonio 

O popular Santo Antonio 
foi muito festejado nas fre- 
guezias de Roucas, S. Paio, 
Paderne e Cubalhão, e no 
Hotel Ranhada, no Pezo, 
onde houve musica, fogo e 
illuminação. 

Pertence ao nosso presa- 
do collega Jornal de Noti- 
cias., o artigo que hoje, com 
a devida vénia, publicamos 
em primeiro logar. 

•  
Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada iPesta villa 
no dia c> do corrente mez. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco 
« ' amarello , 

Centeio 
Trigo 
Feijão branco 

« rajado 
« frade 

Castanha 
Batata 
Nozes (cento) 
Ovos (dúzia) 

'/AW» 

líSooo 
980 

i^iSo 
if513oo 
1 óooo 
1-5280 
i^ooo 

800 
800 

So 
120 

Despacho de fazenda 

Foi exonerado de recebe- 
dor d'este concelho, Caetano 
José Mosqueira d'Almeida e 
nomeado para aquelle cargo 
Augusto Jayme d'AImeida. • 

—  

Credilo Predial 

A miséria batendo a 
multa porta—S2ais ou- 

tro desesperado 

O suicídio do accionista do 
Credito Predial sr. Carva- 
lho Cruz, de Ferreira do 
Zezcre, está absolutamente 
confirmado. Elle disparou 
uma espingarda de dois ca- 
nos por baixo do queixo, fi- 
cando com o craneo despe- 
daçado. O descalabro do Cre- 
dito Predial não o deixava 
absolutamente na miséria. 
Mas a perda do seu dinhei- 
ro, como accionista, causara- 
Ihe tal commoção, que o le- 
vara ao suicídio. 

Recebeu-se d'ali outro te- 
legramma noticiando que o 
sr. Amândio Coimbra, do 
logar do Portello do Braz, 
tentou também centra a vi- 
da. 

Possue 10 conto; de obri- 
gações do Credito Predial. 

O sr. ministro da fazenda 
está em conflicto aberto com 
os navegantinos da maioria, 
que insistem em que o go- 
verno empreste ao Credito 
Predial os Soo contos de 
que este prensa para o pa- 
gamento do coupon de 1 de 
julho. Esses navegantinos 
mostram-se fulos porque o 
sr. ministro da fazenda re- 
petiu e confirmou, para se 
exarar na acta, a declaração 
feita na quinta feira da se- 
mana ultima, de que se re- 
cusaria a tal operação. 

Não queriam que constas- 
se: o sr. ministro da fazenda 
não quiz desdizer-se, excla- 
mando que seria incapaz de 
negar hoje o que affirmára 
na ultima sessão. Foi votado 
ás féras. 

Acto 

Na Escola Medica do Por- 
to, fez acto do 5.° anno, 11 
cadeira (medicina legal) o sr. 
dr. Antonio Maria Pinto 
Fontes, estimável cavalheiro 
de Ponte do Lima e cunha- 
do do nosso amigo e distin- 
cto clinico sr. dr. Manoel J. 
Gonçalves. 

Muitos parabéns. 

Collcglo de A'os«a Se- 
nhora de Lourdes 

para 
educação do meninas 

dirigido por distinctas pro- 
fessoras do Porto, devida- 

mente habilitadas 
—MENSALIDADES— 

Alumnas externas 
Primeiras lettras 5po rs. 
Habilitação para exame de 

i.e grau 700 •< 
« « a.0 grau 1:000 « 

(incluindo os lavores que lha 
são proprios) 

Piano  2:000 « 
Francez  2:000 « 
Piano e francez  3;ooo •> 

Alumnas internas 

Para o i.0 grau  8;ooo >■ 
« 2.0 grau  10:000 » 

Semi-internas—contracto 
especial 

Para mais informes, dirigir-se 
á directora. Es.m« Sr.a D. Maria 
das Dores Teixeira da Costa. 

—— 
Xotas falsas 

De 205000 réis andam em 
circulação. 

Aos que as receberem 
aconselhamos uma rigorosa 
analyse, para não serem lo- 
grados, pcis dizem-nos que 
são muito perfeitas. 

Cautella, pois, muita cau- 
tella. 

Vales internaciouacs 

Durante a corrente sema- 
ia, vigoram as seguintes ta- 
cas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes; 

Franco  197 reis 
Marco  240 « 
Coroa  196 « 
Peseta  180 « 
Dollar  i^oõo ^ « 
Esterlino  48 6/sj 

    
bíuprcino Tribunal 

Administrativo 

Foi nomeado presidente 
do Supremo Tribunal Ad- 
ministrativo, o sr. conselhei- 
ro Julio de Vilhena, sem du- 
vida um dos mais importan- 
tes estadistas de Portugal. 

As nossas sinceras felici- 
tações a sua ex.a. 
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Faiem annos: 

Hnje—a ex.ma sr.a D. Anna Pires Cerdeira Ferreira. 
Sabbado—a ex."' sr.11 D. Maria Esmenia Sotto Maior Cas- 

tro e Silva. 
Segunda feira—a ex.ma sr.a D. Ursulina Lopes da Silva. 

Esteve em Vianna do Castello, o sr. Antonio Joaquim 
Esteves, probo negociante d^sta praça. 

—Vindo de Manaus, chegou ha dias á sua casa de Por- 
tellinha, em Castro Laboreiro, acompanhado de seu pre- 
sado irmão Augusto, o sr. Adelino Fernandes Fampa, 

Os nossos cumprimentos de boas vindas. 
—Regressaram do Porto, os srs. Victor Manoel Vaz e 

Thomaz da Silva Loureiro. 
—Vimos aqui, no dia 9, os srs. Ponte & Maia, de Mon- 

são, e Francisco Maria da Costa e Silva, de Valença. 
—Partiu hontem para Lisboa, a fim de seguir para Lo- 

anda, para onde acaba de ser trasferido, o sr. Miguel Fre- 
derico Pitta de Vasconcellos, nosso estimado conterrâneo. 

Que gose a melhor saúde e felicidades é o que do cora- 
ção lhe desejamos. 

v&fâpíuy**— 

ANNUNCIO 

Aníoalo Pereira de 
Kousa, bneharcl forma- 
do em Medicina e Ci- 
rurgia pela universi- 
dade de Coimbra e ad- 
ministrador do conce- 
lho de Melgaço: 

Faz saber que no dia 27 
do corrente mez de junho,pe- 
las to horas da manhã,na se- 
cretaria da administração do 
concelho, se hade proceder á 
arrematação do sustento dos 
piesos indigentes das cadeias 
civis d^sta comarca, sob as 
condições e clausulas seguin- 
tes: 

O arrematante fornecerá 
diariamente a cada preso á 

Primeira refeição 

Um litro de sôpa de hor- 
taliça, feijão, macarrão ou 
arros, 25o grammas de ba- 
calhau ou carne e 35o gram- 
mas de pão de milho. A' 

Segunda refeição 

Um litro de sôpa de hor- 
taliça, feijão, macarrão ou 
arros e 35o grammas de pão 
de milho. 

O arrematante é também 
obrigado ao fornecimento 
das vasilhas e utensílios de 
mesa indispensáveis para as 
refeições dos presos e a for- 
necer-lhes, diariamente, 12 
litros «Pagua para bebida e 
lavagem. 

O mesmo arrematante in- 
correrá na multa de 2í5ooo 
reis por cada vez que for- 
necer o rancho mal confec- 
cionado ou sem limpesa. 

Forma ã'arrcmatação 

As propostas serão feitas 
em carta fechada e abertas 
na presença dos concorren- 
tes e de duas testemunhas, 
adjudicando-se provisoria- 
mente o fornecimento do 
sustento de cada preso dquel- 
le que apresentar proposta 
mais favorável e não exce- 
dente a i5o reis. 

O proponente, para ser 
admittido ao concurso, tem 
de apresentar antes da sua 
abertura, como fiador e prin- 
cipal pagador,pessoa que ga- 
ranta o cumprimento da sua 
proposta ou fazer o deposito 
de icorjooo reis, quantia es- 

ta que, findo o concurso, se- 
rá entregue ao concorrente 
a quem não fôr adjudicado o 
fornecimento. 

O concorrente a quem fôr 
adjudicado o fornecimento, 
ainda que provisoriamente e 
não tiver feito o deposito, 
tem de apresentar na occa- 
sião em que se lavrar o auto 
de adjudicação, fiador e prin- 
cipal pagador que garanta o 
exato cumprimento das con- 
dições do contracto, caso se- 
ja superiormente approvado. 

Finalmente, o imposto do 
sello devido pelos contractos 
do fornecimento, é pago pe- 
lo arrematante. 

Para constar se passou o 
presente e outros que vão 
seraffixados nos Iogares mais 
públicos. Administração do 
concelho de Melgaço, 7 de 
junho de rgio. Éu, Duarte 
Augusto de Magalhães, se- 
cretario, que o escrevi. 

Antonio Pereira de Sonsa. 

Dcspediíla 

O abaixo assignado, tendo 
de retirar-se immediatamen- 
te para Loanda e não tendo 
tempo de se despedir de to- 
das as pessoas das suas re- 
lações c amisade, fal-o por 
este meio, pede desculpa e 
offerece-lhes ali o seu inútil 
préstimo. 

Melgaço, 14 de junho de 
rgio. 

Miguel Frederico Pitta de 
Vasconcellos. 

— 
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PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sairão de Leixões: hoje o va- 
por Augustine; no dia 20 o 
vapor Rhaetia; no dia 26 o 
vapor Antony; no dia 3 de 
julho o vapor Rio Grande e 
no dia 6 o vapor Ambrose. 

Moagem a vapor 

A empresa da fabrica de 
moagem d^sta villa «A Pro- 
ductora»,para maior commo- 
didade dos seus freguezes, 
acaba de estabelecer um de- 
posito de farinha milha e 
centeia na casa commercial 
do sr. João da C. Moraes, 
aos seguintes preços: 

Fai-inha ccnicia 
Na fabrica, a 70 rs. kilo 
No deposito, a 80 rs. « 

B^ai-lnha milha 
Na fabrica, a 5o rs. kilo 
No deposito, a 52 rs. « 

Sulfato 
Na fabrica e no deposito, 
a i3o rs. k 

EJaxofre 
Na fabrica e no deposito, 
a 600 rs. arroba. 

Edilos (íe 50 dias 

No juizo de direito da co- 
marca de Melgaço e cartório 
do escrivão do segundo of- 
ficio Monteiro, correm édi- 
tos de trinta dias a contar 
da segunda publicação dNste 
annuncio no «Diário do Go- 
verno», a citar José Affonso 
Tojeira, casado, lavrador, 
da freguezia de Cousso e 
auzente em parte incerta 
nos Estados Unidos doBra- 
zil, para no praso de dez 
dias posteriores ao dos édi- 
tos, confessar a sua firma e 
obrigação constante da let- 
tra de que é portador José 
Esteves Pinto Júnior, dolo- 
sar das Quintas,freguezia de 
Barbeita, sendo condemnado 
definitiva ou provisoriamente 
segundo impugnar ou não e 
ainda conforme a confissão 
que fizer a pagar ao porta- 
dor a quantia de 40^700 
reis e demais commissões 
legaes. 

Melgaço, 1 de junho de 
1910. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão do 2.0 officio, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 
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Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estômago débil 011 enfermo, 
para convalccentcs pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas ancmicas, de consti- 
tuição fraca, e, em gexal, que ca- 
recem de forças -no organismo. 
Está legalmente auctoiisada e pri- 
vilegiada. 

mi u 
GASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.3 

R. SÃ' Ofl BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superloi* do Estado 

c Mio as. 
Importado dlrecta- 

mcotc.  

Vende-se em Melgaço ria 
I.O.5A MOVA 

DO 

ESTEVES 
f*® 
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ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto: dá Consultas nas seguintes localidades: 

BARCELLOS—Todas as quintas feiras das 
11 horas da manhã ás 4 da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D^ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Preço de algasns trabalhos 

Extracção de dentes ou raizes pelos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dôr, cada um Soo 

Obturações a platina ou esmalte 
em uma sessão 5oo 

Em mais de uma sessão 1^000 
Obturações a porcelana 1^000 
Limpeza de dentes ifjlooo 
Collocação de dentes artificiaes em 

chapas de vuicanite, o 1.0 dente 2^5oo 
reis e os restantes a i-55oo 

Dentes á pivot desde 2;>5oo 
Coroas de ouro, cada uma lofiooo 
Obturações a ouro, endireitamento 

de dentes, limagens, extracção de kis- • 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- • 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionaes. 

Consultas nos domicílios. tbooo 
Todos os trabalhos são garantidos. i 

ji: <$ -' t g • . ^ ^ O • o a • c ♦ ♦ » e • » » • o e e » » ♦ o • • » * » * a * * ^ a *-? 

LOJA NOVA' 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm g min 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel S^ooo rs.- 
«Gaillot 9^000 rs. 
«Govet  9^000 rs. 
i ubos de borracha de r.s qualidade, 340 rs. o metro1 

Sulphato de cobre de i.a qualidad;. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

GákúLÇjtk&e 
Para homem, senhora e creanca 
Botas de vitella a "  2^500 rs. 
Outras ditas a 2,5000 » 

« « « « « (5 2^200 » 
Botinhas para creanca a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « qUe eram de maior preca 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 00090 

a g-Joco rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte se 

vendem a 1&200 e i^5oo rs/, a 900 rs. 

:k£:s:aa:a^:E^:E.A_ 
Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 

lidade em azeite, queqo flamengo, assucar fino e chá do 
diversas qualidades. 

biies mmsnmn m ei» 

iiULSBfi CiFE 
SJ9&, «J 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS BE FEREIO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
<lc nsaehiaas de costui-a. 

Vender imilto e ganhar pouco é o sysíeusa 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

IS S li 5 Â Ç 0 

A NACIONAL 

Companhia porliigueza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capiíal 500:000^000 reis 

Birccção tcchnlca Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
í-em a 11 do d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quinlella 
Manoel de M. Caivão 

Dir*,.,r e Actuaria—Ferna-. 
do Brederode. 

| Sub Director—José A.Quintelh 
| Medico chefe—Dr. Egas Mar. 9 
1 Gerente da Filial—J. ZagcJ.li 

Ilharco 
I Inspector—Manoel Teixeira di 
1 Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte 

Capitaes differidos ("constituição de dotesj, rendas imrnediata, 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporários 
mistos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes; 

Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberacs e para misteres manixes. 
Collectivos do pessoal de fabricas e onicinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou durei, a 

toda a vida. 

Rcmcttcni-sc tarifas e informações 
na volta do correio 

Séde; Praça do Baf|«ie da Terceira. í.® 
RUA DO ALECRIM, 7 

XuISSOA. 

ÃGENTE- fiÇarPsCc-Ci^uzi 
' > r 
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N^ste estabdecimentò, enconíra-se um va- 
riad--) sorlido de calçado para homer.s, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bo: acabamento e cptimos cabedaes empre- 
aJcs, junta-se a modicidade de preços, facto 
ncontestavel que ievou á SAP AT ARI A CED • 
IWL o largo credito de que gosa e os nu- 

-o; : .sos freguezes que todos os dias a procu- 
ram 

NAsta ca^a, não só se executa obra nova 
cm todas as-.;ua'idades e feitios, mas também 
se f -.zern . s ot. concertos'com a maior so- 
Bd.-z e sempre cabedaes dc t.» qualidade. 

Também "tem um grande sortido de poma- 
.as alienjSs e americanas, para conservação 
dó calçado, e em todas as côrcs, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
'ccido João LAlv.es .da Cunha, participa aos 

mos freg-jeZes de Melgaço que todos os dias 
o de cada rnez recebe as suas estimáveis ordens 
i.a pharmr.cia do sr. Araujo. 
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•' Ir.ecntr. -- c- ma íod s os íamtaohos, com um ou dois geradores, podendo servir g 
paraflliumiDaTão de casas paricaiarès, eommerciaes ou villas. EH 

•.JniMrreg.T-5e cia monta rem ao emalisações para agua ou gaz em qualquer terra g 

fé i TM 

H 1 COFRES leg timos á prova de fogo. 
f'' " FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
Hf LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
=M GOLCHOES c ENXERGÕES de palha, folhelho, 
— ' lã, crina e sumauma 
g" BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 1 
H j obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

E 

XJ 
£ 
Si "D >■ 
E 
E 
Cn 

mm V «rr-JC^í 

-- -n :n 
© 
í", c/l s 

z Í3 O Q ' LLj w- 
-- o; O 

-.o Z! fl r fT K i: Si u T3 Cu ÇC Cl O -i tí -a H . Tl 

O "S •n 

v 
«• • « «»*••»<» • • M? ' * * */'«•» 

C3 

no genero, detLàshoa o horto.-   
1 xecata com *. rfeir .: toda a obra conceraenle á sua arte, por mais diíDcil que fé 

t-eja, tanto em ;r., .,es como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços ilalladlssisos 

GAZOME TROS CONSTRUÍDOS XESTA OFFICINA; 
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4®.°—dara a.casa de morada .do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta vilia. 
fé. —Mar;' a «.Pérola do Minho» rio sr. Armindo de Lourdes Lourenço, nDsta jrj 

villa. 
Jl3,c—Para o Cará Nelgacense» do sr. José Candido Lopes. 
-fiVâ.0—Para a sède da Associação de Soceorros Mutaos «Centro Artístico Mel- pq 

gacense». 
IA 0—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto dAraujo, era 

S. Gregorio. fé 
r.<S. —Para a vivenda da «Sc y», em Pradoi, propriedade da ex."11 sr." D. Sarah fé 

Soh eiíd féuiiveira. féi 
Para o «é.esíaurnníe e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 

LS."—' odincaçio para o seu sysierca .setei rlvai no apparelho vindo do Vigo 
para o sr. José Ferreira Las Casas." Mesta vilia. 

fiS.0—Vodificação para o seu sysícma seita rlyal no apparelho vindo do Porto 
para .1 sr. s ' iíarbósa Martins, de S. Tartinho d^Alvaredo. ru 

iM, , a; a cnír de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, doesta villa. f5 
Sfé.0 P--n a «Padaria; Progresso» go sr. João da Cunha Moraes, doesta vilia. 
' • enes gazometros para a illnmmação publica. d'esta vilia. 
Lr,0—;-a"a 1 t.i-á» de morai!» do Sr. Luiz Máximo Ferreira, era Beiaoães. 
LF.0—raia a sôde da «Associao o Uuiâo Melgaccnse». 

OFFICfVAS: ái. Cima de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, i33 
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T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 
dTuro e prata, crystaes guarnecidos a prata c ouro, 

relogios de aigibeira tantn para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios ú'a!ta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em gera! 
recommendamos que não com ore n n^ut.a parte sem pri- 
meiro visitarem o ■.osso es.abelecinvjnto na praça de Der- 
ia-Deu ou o ca rua do dr. Luiz José Dias, pertencente" a 

. mespv. lirmp. 
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